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Trabalho: UTILIZAÇÃO DE CASCA DE CAFÉ NA PRODUÇÃO DE CARVÃO ATIVADO

Nome: BATISTA, JAROD JONAHTAN COSTA

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Introdução: No beneficiamento do café gera resíduos; como Cascas e pergaminho, polpa e mucilagem em via úmida; e a produção da bebida gera a
borra. Sendo poluentes e, se dispostos inadequadamente, de acordo com Schneider (2017), o carvão ativado é um dos adsorventes mais utilizados para
processos de adsorção em meio aquoso. Dessa forma, objetivou�se a desenvolver e caracterizar um carvão ativado, a partir de resíduos de casca de café.

Métodos: s cascas de café da variedade Catuaí Vermelho foram cedidas pela empresa Puro Café, situada em Uberaba-MG. Para determinar a umidade
das cascas de café in natura, foi utilizada uma balança determinadora de umidade da marca Bel modelo i-Thermo G163L. sendo testado com oito
amostras na temperatura de 105ºC. Na calcinação utilizou-se o método descrito por Carmo (2011); Passando por uma secagem em estufa, as amostras
foram pesadas em cadinhos de porcelana em balança analítica e, posteriormente acondicionados em forno do tipo mufla, sendo variada a temperatura em
cada ensaio; para posterior pesagem. A determinação do carbono orgânico foi realizada através do método descrito pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2017). Na oxidação do carbono orgânico contido na amostra, com dicromato de potássio em excesso e ácido sulfúrico
concentrado, promovendo-se aquecimento externo. Segue-se a determinação do dicromato remanescente por titulação com solução de sulfato ferroso
amoniacal padronizada.

Resultados: Analisando os resultados da determinação de umidade, verificou-se que os resultados tiveram uma umidade entre 11,74 a 13,90%, ficando
em uma média de 12,97%, utilizando a temperatura constante de 105°C para todos os ensaios. Para calcinação as amostras foram incineradas em
temperaturas de 200 a 600°C, por 60 minutos. Pode-se observar que com o aumento da temperatura a perda de massa vai aumentando, devido apenas
os compostos mais voláteis ser vaporizados em temperaturas mais baixas e, com o aumento da temperatura outros compostos menos voláteis e que
normalmente estão em maior quantidade são vaporizados, tendo assim aumento da perda de massa maior em função do aumento da temperatura.

Conclusão: Pode-se concluir que a casca de café pode ser utilizado para a produção de carvões ativados, que podem ser empregados na adsorção de
resíduos industriais. Sendo uma fonte renovável e um resíduo sem grandes aproveitamentos pela agroindústria, Com vantagem de ser mais barata para a
produção além de contribuir para a sustentabilidade e destinação final adequada de resíduos sólidos.

Curso: ENGENHARIA QUIMICA
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Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA
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Trabalho: RIOS INVISÍVEIS EM UBERABA/MG: ESPAÇO PÚBLICO E MEMÓRIA

Nome: COUTINHO, MARYANE BARBOSA

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Introdução: O presente projeto buscou investigar o processo de canalização e tamponamento do córrego das Lajes localizado no município de Uberaba-
MG. Com isso, foi possível compreender e identificar o que esta prática afetou na composição da paisagem urbana. A pesquisa objetivou a compreensão
dos usos sociais conferidos ao longo da avenida que se sobrepõe ao curso do córrego, bem como as correlacionadas dinâmicas de memória e
esquecimento sobre a presença do curso d'água na paisagem urbana.

Métodos: A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa, aplicada com combinação de metodologia de pesquisa campo com a
análise de bancos de dados secundários e documentos. Além disso, foram utilizadas como ferramentas de pesquisa a observação participante, produção
de caderno de campo e levantamento de informações sobre documentos históricos relativos ao espaço urbano de Uberaba, especificamente, sobre o
Córrego da Lajes.

Resultados: Os resultados obtidos foram capazes de expandir a compreensão em relação às implicações urbanística acerca do desaparecimento dos
córregos ser canais. Em função da pesquisa, também pode-se identificar as transformações do Córrego das Lajes e sua relação com a produção de espaço
público ao longo da Avenida Leopoldino de Oliveira. A grande parte dos espaços públicos ao longo da avenida correspondem aos espaços do carro e de
fluxo de pedestres. Destacamos duas praças ao longo da avenida: a praça da Igreja Santa Rita e a Praça dos Correios. Dessa forma, há uma redução da
apropriação dos espaços públicos e, consequentemente, da permanência de pessoas ao longo da via. Portanto, percebe-se uma alteração significativa na
paisagem urbana com o apagamento do curso d'água, a intensificação do uso dos automóveis e o esvaziamento das práticas socioespaciais.

Conclusão: A análise apresentada contribuiu para sugerir que a canalização e tamponamento dos córregos procedentes alteraram a morfologia urbana
de Uberaba, tendo uma forte influência não apenas na paisagem física, mas também nas formas nas quais a população apropria e torna significativas os
espaços públicos. Os resultados desse estudo geram debate crítico sobre como os processos de transformação urbana e apagamento dos elementos
naturais interferem na qualidade de vida e nos processos de sociabilização. Assim, a paisagem urbana é fruto da sobreposição de distintas
temporalidades.
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Trabalho: APLICAÇÃO INTELIGENTE PARA DIAGNÓSTICO, CONTROLE E ORIENTAÇÃO DE DENGUE E COVID-19

Nome: TOLEDANO, GUSTAVO RIBEIRO

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Introdução: Atualmente, o Brasil enfrenta o aumento de casos de dengue, Covid-19 e síndromes respiratórias, gerando superlotação nos hospitais e
desconforto para a população. Para melhorar o atendimento, este trabalho propõe o desenvolvimento de uma aplicação Web/Mobile que utilize
Inteligência Artificial (IA) para diagnosticar doenças a partir de sintomas descritos por texto ou áudio. O sistema também contará com módulos de
informações, infográficos e mapas de calor para auxiliar no controle das doenças. Um diferencial será o agente médico virtual inteligente, com foco na
usabilidade e segurança dos dados conforme a LGPD.Objetivo geral: Desenvolver um sistema mobile/Web para diagnóstico e controle de doenças,
utilizando IA e técnicas de usabilidade para proporcionar uma experiência fluida ao usuário.

Métodos: Este projeto está em fase de desenvolvimento e adota uma pesquisa mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos para criar um
sistema de diagnóstico, controle e orientação de doenças como Dengue e Covid-19. O objetivo é resolver problemas de saúde pública. O sistema utiliza
Aprendizado Profundo (Deep Learning), uma técnica de Inteligência Artificial (IA) baseada em Redes Neurais Artificiais, para processar dados e identificar
padrões. Modelos de IA Generativa estão sendo implementados para treinar o agente virtual, que fornece diagnósticos e orientações com base em
sintomas descritos por texto ou áudio. O Agente Virtual Inteligente já classifica síndromes gripais e respiratórias, com treinamento contínuo para
diagnóstico de Dengue. A aplicação é estruturada como uma plataforma cliente-servidor, utilizando Python para o backend e React para o frontend.
Resultados iniciais mostram bom desempenho nos módulos de diagnóstico, com ajustes contínuos para aprimorar a experiência do usuário.

Resultados: O desenvolvimento do sistema avançou conforme as etapas planejadas, com os seguintes resultados iniciais:Levantamento do referencial
teórico concluído, abordando técnicas de Processamento de Linguagem Natural e Inteligência Artificial.Estudo e comparação de técnicas de IA para tarefas
de classificação, focando em aprendizado profundo, e análise de modelos generativos disponíveis no mercado.Comparação de modelos de aprendizado
profundo com modelos generativos para classificação de texto, com bons resultados preliminares para ambas as abordagens.Pesquisa sobre tecnologias
web e mobile finalizada, com escolha de React e Flutter/Dart para o desenvolvimento das versões web e mobile.Implementação das funcionalidades
iniciais concluída, com integração do backend aos modelos de IA e testes preliminares do sistema.

Conclusão: O desenvolvimento do sistema está avançando bem, com resultados iniciais positivos no uso de IA generativa e aprendizado profundo para
diagnóstico e orientação sobre Dengue e Covid-19. O agente virtual inteligente já oferece diagnósticos e orientações, com ajustes em andamento para
melhorar a experiência do usuário.

Curso: Sistemas de Informação
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